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Introdução

Estudo de animais silvestres vem
crescendo dia a dia. Com este interesse
necessitamos de mais informações sobre sua
anatomia, fisiologia, comportamento e
outros aspectos importante para a
sobrevivência do animal. Vários autores
apresentam estudos sobre a segmentação do
baço em animais silvestres como Melo1,
Cavalcante-Filho et al.2, Germinaro et al.3,
Reginato et al.4, entre outros.

É pensando neste aspecto que se visa
no presente trabalho o estudo do baço do
queixada quanto a sua segmentação
anátomo-cirúrgica.

Materiais e Métodos

Utilizou-se trinta baços de queixadas

Resumo

Estudamos a segmentação arterial e venosa de trinta baços de queixada
(Tayassu pecari), entre machos e fêmeas colhidos na Pró-Fauna
Assessoria e Comércio Ltda. Para tanto empregamos as técnicas de
injeção de acetato de vinila, injeção de Neoprene látex 650 corado.
Dividimos o órgão em três porções: dorsal, média e ventral, limitadas
através dos vasos lienais e gastroepiplóicos esquerdo. Evidenciamos
segmentos arteriais (AS), venosos (SV) e arteriovenosos (SAV) nas
seguintes porcentagens: porção dorsal – 69,5% de segmento
arteriovenoso (SAV) 23,9% de segmento arterial (SA), e 6,65% de
segmento venoso (SV). Na porção média foi encontrado
respectivamente 62,5%, 18,9% e 18,6% de segmentos arteriovenoso,
venoso e arterial, respectivamente. Foi encontradosegmentos
arteriovenosos, arterial e venosos e 72,2, 22,4 e 5,5 por cento na porção
ventral, respectivemente.

Palavras-chave:
Anatomia.
Baço.
Queixada.
Tayssu pecari.

Recebido para publicação: 29/07/2003
Aprovado para publicação: 18/05/2004

(Tayassu pecari), entre machos e fêmeas
adultos, os quais foram obtidos por doação
da Pró-Fauna Assessoria e Comércio LTDA,
registrada no Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis – IBAMA nº 1-35-93-0848-0,
no município de Iguape, Estado de São
Paulo. Durante o abate desses animais, na
etapa da evisceração, removeu-se o conjunto
de órgãos formados por ventrículo gástrico,
pâncreas e baço. Após a coleta o material
foi congelado a uma temperatura de
aproximadamente -10ºC e levado ao
Laboratório de Anatomia dos Animais
Domésticos da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da Universidade de
São Paulo. No laboratório houve a retirado
do baço, das demais vísceras e injetamos
acetato de vinila em 20 baços e “Neoprene
látex 650” 10.
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Tabela 1
Quantidade de segmentos arterial, segmento venoso, segmento artériovenoso e anastomose (An) de cada caso.  São Paulo,  2002

Segmento arterial (SA), segmento venoso (SV) segmento artériovenoso (SAV), anastomose arterial (AnA), anastomose venosa (AnV) e anastomose
intersegmentar venosa (AnIV)

PORÇÃO DORSAL PORÇÃO MÉDIA PORÇÃO VENTRALCASO SA SV SAV An SA SV SAV An SA SV SAV An
1 2 1 3 0 5 6 5 0 7 2 6 0
2 8 7 3 1AnA 4 2 4 0 7 6 9 0
3 3 0 2 0 0 0 8 0 3 0 8 0
4 0 1 5 0 1 0 4 0 0 0 9 0
5 0 2 7 1AnV 0 0 6 0 0 0 16 0
6 2 0 7 0 4 3 7 3AnA 8 2 11 2AnA
7 3 0 10 0 1 1 4 1AnV 2 2 11 0
8 0 0 4 0 8 0 8 0 7 1 10 0
9 4 0 4 0 1 3 10 3AnA 0 0 9 1AnA
10 1 0 2 0 0 0 6 0 1 0 6 0
11 1 0 2 0 1 0 8 0 1 0 6 0
12 0 1 6 1AnIV 0 4 4 0 0 0 9 0
13 1 0 7 0 5 3 9 2AnA 2 1 8 1AnA
14 2 0 2 0 2 0 8 0 1 0 12 0
15 0 0 4 0 AUSENTE 2 0 25 0
16 0 0 7 1AnIV 2 0 10 0 0 3 2 0
17 5 2 5 1AnIV 3 0 5 0 4 0 10 0
18 0 0 8 0 AUSENTE 4 1 10 0
19 0 0 4 0 0 1 10 0 5 1 5 0
20 0 0 3 0 1 0 9 0 4 0 8 0
21 AUSENTE 4 1 9 0 0 1 10 0
22 4 0 4 0 2 0 10 0 4 0 8 0
23 4 0 6 0 6 1 10 0 4 0 8 0
24 5 1 8 1AnIV 0 0 6 0 7 1 10 0
25 1 0 7 0 4 0 10 1AnA 8 0 10 0
26 2 0 7 0 1 0 10 0 2 1 8 0
27 3 0 10 1AnIV 1 0 10 0 0 0 9 0
28 0 0 7 0 2 0 10 1AnA 3 0 3 0
29 0 0 6 0 AUSENTE 0 0 20 0
30 3 0 7 0 3 2 5 0 4 0 14 0

TOTAL 54 15 157 7 61 62 205 11 90 22 290 4

MÉDIA 1,86
±2,05

0,52
±1,38

5,41
±2,32

0,07
±0,26

2,26
±2,12

1,00
±1,57

7,59
±2,31

0,41
±0,89

3,00
±2,70

0,73
±1,28

9,67
±4,53

0,13
±0,43

Reginato, A. L. e Melo, A. P. F.

Resultados

Os resultados estão dispostos na
seguinte ordem:

Segmento anátomo-cirúrgico lienal
Os vasos sangüíneos arteriais e

venosos, relativos ao baço de queixadas,
distribuem-se neste órgão de forma a
delimitar três grandes porções – dorsal,
média e ventral. (Tabela 1)

Considerou-se: - porção dorsal, os
vasos localizados à esquerda do órgão, antes
dos vasos lienais; - porção média, aqueles
encontrados entre os vasos lienal e
gastroepiplóico e porção ventral, os vasos
encontrados após os vasos gastroepiplóicos,
ou seja, à direita do órgão.

Os segmentos foram determinados
considerando a quantidade de ramos arteriais
isolados (segmentos arteriais – SA), raízes
venosas isoladas (segmentos venosos – SV)
ou ramos e raízes formando um pedículo
vascular artério-venoso (segmentos artério-

venosos – SAV). Estes segmentos
individualizados por planos inter-vasculares
ou paucivasculares, são assim descritos:
porção dorsal (segmentos arteriais dorsais
(SADo), segmentos venosos dorsais (SVDo)
e segmentos artério-venosos dorsais
(SAVDo); porção média (segmentos arteriais
médios (SAM), segmentos venosos médios
(SVM) e segmentos artério-venosos médios
(SAVM) e porção ventral (segmentos arteriais
ventrais (SAVe), segmentos venosos ventrais
(SVVe) e segmentos artério-venosos ventrais
(SAVVe)).

Comportamento dos vasos lienais nos
segmentos anátomo-cirúrgicos

Arterial
A artéria lienal chega ao baço pela sua

extremidade dorsal esquerda, através da face
visceral. Pode-se evidenciar nesses baços 2,
3 e 4 segmentos anátomos-cirúrgicos

Venoso
A veia lienal apresentou-se sobre a
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Discussão

O critério utilizado para nomear os
segmentos anátomo-cirúrgicos do baço de
queixadas, foi dividindo o órgão em 3
grandes porções – dorsal, média e ventral, a
exemplo do proposto por Custódio et al.6 e
Dyce et al.7 para suínos domésticos,
Cavalcante-Filho et al.2 em queixadas,
Germinaro et al.3 para capivara, Holzchuh8

em felinos e Reginato et al.4 com o ratão do
banhado.

Baseados no conceito de que os
segmentos anátomo-cirúrgicos estão
compostos de um pedículo vascular (arterial
e venoso) que delimita um território
independente ou quase independente,
observou-se que no baço de queixada, esses
pedículos estavam facilmente identificáveis
extra-parenquimalmente, ou seja,
distribuídos na malha de tecido adiposo em
seu hilo lienal. Esta característica de divisão
vascular, denominada “em pente” por
Custódio et al.6 e arboriforme por Lewis9

confere ao baço de queixada grande
semelhança com o do suíno doméstico,
assim como demonstram em esquemas de
Bruni e Zimmerl10, Dyce et al.7, Gonzalez y
Garcia e Gonçalvez-Alvarez11, Schummer et
al12 e Schwarze e Schröder. 13,14

A divisão do pedículo vascular lienal,
sendo extra-parenquimal, foi encontrada em
100% dos casos, fato este também
comprovado por Cavalcante-Filho et al. 2

A variação da quantidade de ramos e

raízes formando “unidades funcionais” ou
segmentos artério-venosos extra-
parenquimais encontradas é grande, visto que
se revisou pesquisas referentes a diferentes
espécies de mamíferos. No homem, Costa15

e Cubillos16 apontam uma divisão dicotômica
predominantemente; Zappalá17e Christo18

relatam a presença de 3 e 4 zonas como
predominantes; em ratos, Braithwaite e
Adams19 referem-se a 5 pedículos em média;
em cães Christo18 e Gupta et al.20 relatam a
presença de 2 segmentos predominantemente
e Carvalhal et al.21 evidencia em 90% dos
casos, apenas 1 ramo artério-venoso em
bovinos Nelores. No presente trabalho
evidenciou-se de 2 a 25 segmentos artério-
venosos distribuídos nas 3 porções (dorsal,
média e ventral) (Figura 1).

Já as anastomoses entre as artérias
segmentares foram observadas em 9 dos 30

Segmentação anátomo-cirúrgica em baços de queixada (Tayassu pecari – Link, 1975)

artéria lienal, entrelaçando-se, algumas vezes,
após a bifurcação inicial. Os segmentos
anátomo-cirúrgicos venosos drenam um
território, independente por uma veia
segmentar.

Preferiu-se chamar de raízes as
divisões do vaso, a exemplo de Neder5.

Anastomoses intersegmentares
Foram encontradas anastomoses

intersegmentares extra-parenquimais entre
ramos da artéria lienal e entre raízes da veia
lienal.

Figura 1 A e B
Fotografias do baço de um queixada (Tayassu pecari), vista visceral, onde
identificamos os ramos e raízes segmentares. Nota se, em 1A a porção
média (Pm) do baço sendo delimitado pelas linhas pontilhadas
(•••••••••), com seus segmentos arteriais ( ), venosos ( ) e
arteriovenosos ( ) e, ainda, o pedículo vascular lienal ( ).  Em 1B, uma
vista mais aproximada da região do pedículo lienal ( ), apresenta
anastomoses arteriais inter-segmentares ( ) e segmentos arteriais ( )
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Conclusões

Podemos concluir que:

- o baço de queixada apresenta três
porções distintas: dorsal, média e ventral,
limitadas através dos vasos lienais e
gastroepiplóico esquerdo;

- encontramos em média 7,5
segmentos arteriovenosos na porção dorsal,
10,9 na porção média e 13,4 na porção
ventral;

- evidenciamos anastomoses arteriais
em 30% dos casos, venosas em 6,6% dos
casos e 16,6% intersegmentares entre as
porções dorsal e média.
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